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A medicina é uma disciplina que combina
ciência, arte e humanidade. Além dos aspec-

tos científicos, a medicina também envolve empa-
tia, compaixão e compreensão das necessidades
emocionais dos pacientes. O cuidado médico vai
além do diagnóstico e do tratamento; ele inclui o
apoio emocional, a comunicação eficaz e o res-
peito pela dignidade do paciente. Portanto, a medi-
cina transcende a pura ciência e desempenha um
papel vital na qualidade de vida e no bem-estar
das pessoas. A medicina é uma disciplina que com-
bina ciência, arte e humanidade. Além dos aspec-
tos científicos, a medicina também envolve empa-
tia, compaixão e compreensão das necessidades
emocionais dos pacientes. O cuidado médico vai
além do diagnóstico e do tratamento; ele inclui o
apoio emocional, a comunicação eficaz e o res-
peito pela dignidade do paciente. Portanto, a medi-
cina transcende a pura ciência e desempenha um
papel vital na qualidade de vida e no bem-estar
das pessoas”.

“Arte e medicina são de fato dons que podem
se encontrar de maneiras notáveis. A arte pode
desempenhar um papel terapêutico na medici-
na, como na terapia artística, que ajuda pacien-
tes a expressar emoções e lidar com o estresse.
Além disso, a medicina muitas vezes exige habi-
lidades artísticas, como sutura precisa em cirur-
gias plásticas. Ambas as áreas também valori-
zam a criatividade e a capacidade de observa-
ção. Assim, a interseção entre arte e medicina
pode ser profunda e impactante, proporcionando
benefícios tanto aos pacientes quanto aos pro-
fissionais de saúde”.

“Música e medicina são dons que podem se
encontrar de maneira extraordinária. A música
tem o poder de influenciar o estado emocional
das pessoas, reduzir o estresse e promover o bem-
estar. Na medicina, a musicoterapia é uma disci-
plina que utiliza a música como ferramenta tera-
pêutica para ajudar pacientes em seu processo de
recuperação física e emocional.

Médicos e profissionais de saúde também podem
apreciar a música como uma forma de relaxa-
mento e alívio do estresse em suas próprias vidas.
Além disso, muitos médicos e enfermeiros têm
talentos musicais que podem compartilhar com
os pacientes, criando conexões significativas.

Portanto, a música e a medicina podem se
encontrar de maneiras que beneficiam tanto os
pacientes quanto os profissionais de saúde, pro-
porcionando conforto, alívio e um toque huma-
no à prática médica”.

Essas foram as reflexões oriundas da inteligên-
cia artificial do  ChatGPT quando provocada por

jornalistas, com os temas “A medicina além da
ciência” e “Arte, Medicina e Música, dons que se
encontram”. Obtivemos respostas curtas, diretas,
objetivas, mas sem alma, em uma demonstração
evidente de como a Medicina pode estar além da
ciência.   

Os conhecimentos científicos relacionados à
medicina chegaram a patamares impressionan-
tes, as pesquisas na área médica talvez sejam as
mais profícuas no campo do conhecimento huma-
no, foram atingidas marcas inimagináveis, que
fogem da nossa compreensão, boa parte já asso-
ciada à “inteligência artificial”, que a princípio
podem dar respostas automáticas para tudo. 

Nos dias atuais é consensual que o huma-
nismo é de suma importância para a formação
do médico e a utilização das artes, de um modo
geral, certamente vai facilitar a compreensão
do ser humano e todo o seu contexto. Muitas
escolas médicas, espalhadas pelo país, já incluí-
ram em suas grades acadêmicas práticas asso-
ciando a medicina à arte, incluindo a nossa
escola médica que integra a Universidade Federal
de Sergipe, graças ao envolvimento pessoal de
alguns de professores (ainda são poucos) nes-
sas ações. 

Finalmente, o lançamento do caderno “A
Medicina além da ciência” não objetiva, na sua
essência, abrir o debate sobre tão importante
tema, apesar de que as ações que a Sobrames
– Sociedade Brasileira de Médicos Escritores –
Regional Sergipe, e o próprio Conselho Federal
de Medicina, através da sua Comissão de
Humanidades Médicas (que na sua composição
tem dois sergipanos atuando com muito desta-
que, os doutores Henrique Batista e Lúcio Prado
Dias), vêm desenvolvendo ao longo dos últimos
anos, encaminham-se justamente ao encontro
dessa nova postura.  

Nessa edição, homenageamos alguns médi-
cos envolvidos com o ensino, portadores de prá-
ticas humanísticas que se destacam no cenário
acadêmico e os profissionais que se doam no
comando das diversas entidades médicas, em
funções honoríficas de cunho associativo. São
verdadeiros soldados que empunham as suas
armas na forma de palavras e ações na busca
da dignidade do exercício profissional e do desen-
volvimento científico, cultural e histórico da
Medicina sergipana. 

Finalmente, agradecemos ao Dr. Lucio Antônio
Prado Dias, pela coordenação geral desse proje-
to e pelos textos sobre as entidades médicas, que
denotam o seu compromisso com a história da
Medicina sergipana. 
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MÉDICO DERMATOLOGISTA 

Dr. Fedro Portugal

O
médico dermatologista Fedro

Portugal é um dos pioneiros
da sua especialidade em
Sergipe. Formado há 55 anos
pela Universidade Federal de
Sergipe (UFS), ele conta que

se apaixonou pela dermatologia graças à orien-
tação do professor Delson Calheiros, que foi
seu mentor e inspiração. “Ele era um profis-
sional e um professor de capacidade incom-
paráveis. A partir do terceiro ano da faculda-
de, eu já o acompanhava nas outras turmas,
sempre ao lado dele”, diz.

Fedro Portugal nasceu na cidade de Aracaju,
em 1º de julho de 1944, em uma família de
professores. Desde a infância, ele teve conta-
to com os livros e a educação. Na adolescên-
cia, aproveitou as poucas opções de lazer da
época, como as festas nos clubes e o cinema.
Ele lembra que tinha muitos amigos, entre eles
Marco Resende, que também se tornou médi-
co com o qual trabalhou por muitos anos.

O sonho de cursar medicina quase foi inter-
rompido pela morte do pai, nas vésperas do
vestibular. Mas Fedro Portugal conseguiu pas-
sar na terceira turma da UFS e realizou seu
objetivo. Depois de se formar, ele fez residên-
cia e mestrado no Rio de Janeiro, onde se des-

tacou pelo seu conhecimento e experiência.
Voltou para Sergipe como professor concur-
sado da UFS, onde ainda atua como docen-
te dos residentes.

Casado há 53 anos com Selma Alves de
Carvalho Portugal, ele tem três filhos e cinco
netos. Ele diz que sempre soube conciliar o
trabalho com o lazer e a família. “Como minha
especialidade não exigia urgência, eu conse-
guia ficar com a família nos fins de semana.
Sempre fiz questão de levar e pegar os filhos
na escola, mesmo com atraso”, afirma.

Fedro Portugal também acompanhou as
mudanças da dermatologia ao longo dos anos.
Ele explica que antes a área era mais voltada
para o tratamento e a prevenção de doenças
contagiosas, como hanseníase, leishmaniose
e micoses. Com o tempo e o envelhecimento
da população, a estética ganhou mais espa-
ço na dermatologia. “Hoje temos muitos pro-
blemas ligados à estética, como rugas, man-
chas e flacidez. A dermatologia cosmética cres-
ceu muito e tem muita demanda”, diz.

O médico se orgulha da sua trajetória pro-
fissional e acadêmica. Ele diz que sempre teve
paixão pelo que faz e pelo que ensina. Considera
a dermatologia uma especialidade fascinante
e desafiadora. “A dermatologia é a arte de ver

o invisível. É preciso ter olhos clínicos para diag-
nosticar as doenças de pele”, conclui.

Além de seu trabalho na UFS, Fedro Portugal
atua no Hospital Universitário de Sergipe e é
membro efetivo de várias outras sociedades
médicas, incluindo a de Geriatria e Gerontologia.
Ele também é membro titular da Academia
Sergipana de Medicina, ocupando a cadeira
de número vinte e dois, cujo patrono é o Dr.
José Aloysio Andrade.

O mercado da estética tem atraído muitos
profissionais de diferentes áreas, mas nem
todos têm a qualificação necessária para ofe-
recer um serviço de qualidade. Segundo o
médico dermatologista Fedro Portugal, a capa-
cidade é o que diferencia os verdadeiros espe-
cialistas dos aventureiros. "No começo, as pes-
soas podem ser iludidas por propagandas
enganosas, mas logo depois elas percebem
que há uma diferença entre quem sabe fazer
e quem faz sem saber. A capacidade é a gran-
de fronteira entre vários especialistas fazendo
a mesma coisa", afirma.

Com sua vasta experiência e contribuições
significativas para a área, o médico derma-
tologista Fedro Portugal continua a influen-
ciar e inspirar colegas e estudantes em
Sergipe.

A dermatologia é a
arte de ver o invisível. 

É preciso ter olhos 
clínicos para 

diagnosticar as 
doenças de pele
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O Dr. Wagner Oliveira é o fundador e presidente da Rede Primavera Saúde, um dos maiores conglomerados médico-hospitalares do Estado.
Ele é homenageado por sua trajetória de coragem, determinação e inovação, que contribuiu para a evolução da medicina em Sergipe.
Ele se formou em medicina pela UFS aos 23 anos e se especializou em ginecologia e obstetrícia. Em 1981, trouxe o terceiro aparelho de ultras-

som do Nordeste para Sergipe, sendo pioneiro no segmento de ultrassonografia. Em 1984, ele inaugurou a Clínica Diagnose, que oferecia servi-
ços de ultrassonografia, citologia e colposcopia, além de um laboratório de análises clínicas. A clínica foi ampliada progressivamente, adquirindo

mais 12 imóveis da vizinhança.
Em 1996, criou a primeira Policlin, no Siqueira Campos, ampliando sua atuação no mercado de saúde. No ano seguinte, trouxe a primeira ressonância mag-

nética para Sergipe. Depois, surgiram outras unidades da Policlin em Aracaju e em Itabaiana.
Em 2008, realizou o seu maior sonho: inaugurou o Hospital Primavera, na Avenida Ministro Geraldo Barreto Sobral. O hospital é referência em alta com-

plexidade e conta com uma estrutura moderna e humanizada, oferecendo serviços de excelência nas mais diversas especialidades médicas.
Hoje, a Rede Primavera Saúde reúne o Hospital Primavera e mais seis clínicas médicas e laboratoriais. O conglomerado é fruto da visão empreendedora de

Wagner Oliveira, que investiu em um segmento que lida com o bem maior das pessoas: a saúde.
Wagner Oliveira é casado há 29 anos com a empresária Ana Cecília Barreto de Oliveira e pai de cinco filhos: Luciano Neto, Wagner Júnior, Ana Celi, Luiz

Neto e Glenda. Ele também é avô de sete netos: João, Luiz Antônio, Wagner Neto, Guilherme, Maria, Aidê e Lucianinho. Um homem cheio de alegria, bom
humor e jovialidade, faz jus ao nome que carrega: é um bravo que se fez – e se faz – gigante pela coragem de ser pioneiro desde sempre.

DR. WAGNER OLIVEIRA

Trazendo desenvolvimento 
para a medicina em Sergipe
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DR. MÁRIO URSULINO

Uma referência na região Nordeste
Dr. Mário Ursulino foi um renomado oftalmologista e gestor do Hospital de Olhos de Sergipe (HOS), referência na região Nordeste. Nascido em Aracaju em

1958, desde criança sonhava em ser médico e devolver a visão para muitos. Formou-se em Medicina pela Universidade Federal de Sergipe em 1981, sendo
o primeiro colocado da turma. Fez residência e mestrado em Oftalmologia no Rio de Janeiro, onde se especializou em cirurgia de catarata, glaucoma e refra-

tiva. Em 1986, inaugurou sua clínica em Aracaju, que mais tarde se tornaria o HOS, com diversas subespecialidades e equipamentos de alta tecnologia.
Foi presidente da Sociedade Brasileira de Administração em Oftalmologia (SBAO) e criou o Curso de Especialização em Oftalmologia, credencia-

do ao Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO). Recebeu a Medalha de Ordem do Mérito Parlamentar da Assembleia Legislativa de Sergipe em
2006. Casado com Susana Reis, teve dois filhos, Fábio e Mariana Ursulino, que seguiram sua paixão pela oftalmologia. 
Profissional, amigo, marido e pai dedicado, deixou um belo legado que hoje inspira todos que o conheciam. 

Dr. André Fortes, médico especialista em ginecologia, obstetrícia e ultrassonografia, ex-presidente da Associação Sergipana de
Ultrassonografia, faleceu no dia 19 de julho, aos 67 anos. 

Dr. André se destacou como uma referência na ultrassonografia tanto em Sergipe como no Brasil, sempre comprometido com a ino-
vação e conhecido pela forma humana e atenciosa com que tratava seus pacientes.

Realizou diversos eventos científicos de alto nível, buscando aprimorar os conhecimentos dos acadêmicos de medicina e profissionais da
área de ultrassonografia. Também era um homem alegre e otimista, que amava a família e o trabalho. 

Assim foi seu legado, sempre marcante na medicina e na vida de muitas pessoas, que sentirão saudades eternas.

DR. ANDRÉ MENEZES FORTES 

Deixa um legado  marcante na
área de ultrassonografia

A

DRA. GLÓRIA TEREZA LIMA BARRETO LOPES

Glória foi uma médica pediatra que realizou seus sonhos com amor e dedicação. Formou-se pela UFS em 1986 e foi presidente da Sociedade
Sergipana de Pediatria por três vezes. Lutou pelos direitos à saúde digna e era diretora do Sindimed. Amava Paris e a vida. Cuidava das crianças e dos
pais com compaixão e comprometimento. Faleceu aos 62 anos, vítima da Covid-19, deixando um legado de bondade e alegria.

Deixou saudades em seus familiares, amigos, colegas e pacientes, que sempre a admiraram pela sua competência e generosidade.

Correio de Sergipe • Aracaju 
• Sexta-feira 20 de outubro de 2023 05

Personalidade marcada pela bondade e alegria



Correio de Sergipe • Aracaju 
• Sexta-feira 20 de outubro de 2023

E S P E C I A L  

DR. JOSÉ ADERVAL ARAGÃO

Médico, escritor e acadêmico de Sergipe
Formado em 1987 pela UFS, ele se especializou em cirurgia vascular, cardíaca, torácica e anestesiologia. Foi diretor de hospi-

tais e regional de saúde em Propriá, chefe de seção médica em Aracaju e trabalhou em outras cidades do estado. 
É membro titular da Sociedade Brasileira de Angiologia e de Cirurgia Vascular e foi presidente da Sociedade Médica de Sergipe

(Somese) por dois mandatos consecutivos. Também é membro das Academias Sergipanas de Medicina, de Letras e de Educação,
bem como membro vitalício da Academia Independente de Letras em Pernambuco.

Publicou livros e artigos científicos e recebeu prêmios nacionais e internacionais. Casado com a médica Marina Elisabeth Sant’Anna
Aragão e pai de Felipe Matheus e Iapunira Catarina, que também optaram pela Medicina. Continua atuando na medicina sergipana e bra-

sileira aos 63 anos, unindo ciência, arte e cultura, envelvendo seus alunos em práticas humanísticas.
Esta é uma homenagem ao Dr. José Aderval Aragão, um médico que faz a diferença na medicina sergipana e brasileira.

DR. LUCIO PRADO DIAS

Médico humanista que 
enriquece a cultura sergipana 

Dr. Lucio Prado Dias é médico, escritor e acadêmico sergipano, que se destaca por sua atuação em diversas áreas da cul-
tura e da ciência. Formado em medicina pela Universidade Federal de Sergipe, ele é especialista em clínica geral. Além de

exercer sua profissão com dedicação e competência, também é um apaixonado pela literatura, pela história e pela arte. Ele é
membro da Academia Sergipana de Medicina, do Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe, da Academia Sergipana de Letras

e atualmente preside a Sociedade Brasileira de Médicos Escritores – Regional Sergipe. Foi secretário geral da Federação Brasileira de
Academias de Medicina. Dr Lúcio, é autor de livros, artigos e crônicas, que abordam temas variados, desde a medicina até a política,
passando pela cultura e pela sociedade. 

Dr. Lucio Prado Dias é um exemplo de médico humanista, que alia o saber científico ao sensível, contribuindo para o enriquecimento
da cultura sergipana e brasileira.

E S P E C I A L  
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Destaque na medicina e na cultura sergipana. Formou-se pela UFS em 2004 e trabalha no Cemar e em clínicas particulares. É
atual presidente do Sindimed, reeleito para o segundo mandato em 2023. Teve como atuação extraordinária na luta pela vacina-
ção prioritária de profissionais da saúde durante a pandemia da Covid-19. Criou o projeto Sindimed Solidário e o podcast A Voz do
Médico, um canal no Youtube dedicado aos médicos, suas lutas e anseios.

DR. JOSÉ HELTON SILVA MONTEIRO 

Presidente do Sindimed, 
médico, solidário e líder
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Fundador do primeiro hospital de olhos de Sergipe, o oftalmologista Max Rollemberg Góis é um dos nomes mais conheci-
dos e respeitados no estado pelo seu compromisso e amor pelo que faz. Dr. Max estudou no Educandário Menino Jesus,

depois passou pelo Jackson de Figueiredo e terminou seus estudos no glorioso Atheneu Sergipense. Ele entrou na faculdade
de medicina de Sergipe em 1967 e formou-se em 1972. Max especializou-se no Rio de Janeiro, na Sociedade Brasileira de Medicina

e Cirurgia. Fez concurso, e se tornou professor de oftalmologia em 1974. Há mais de 40 anos, a empresa comandada por ele, o
Hospital de Olhos Rollemberg Góis conta com uma equipe de oftalmologistas especializados e tornou-se uma das maiores redes de

Clínicas Oftalmológicas do Estado de Sergipe, inovando os conceitos de qualidade e bom atendimento aos seus clientes. A constante valori-
zação do conhecimento científico, a formação de novos profissionais e os investimentos em tecnologia, aliados ao competente e dedicado tra-
balho de toda sua equipe de colaboradores, consolidam o padrão de qualidade HORG. Ele também é professor titular da Universidade Federal
de Sergipe onde ensina e ensinou grande parte dos oftalmologistas que hoje atuam no estado.

Déborah Mônica Machado Pimentel, médica, psicanalista e escritora de destaque. Formada em Medicina pela UFS, especializou-se
em Psiquiatria, obtendo os títulos de mestre e doutora em Ciências da Saúde, na instituição. Além de atuar em seu consultório particu-
lar, é professora associada I na UFS e ministra disciplinas como Ética Médica e Habilidades de Comunicação. Déborah é referência nacio-
nal e internacional em psicanálise, fundadora e presidente do Círculo Psicanalítico de Sergipe. Como escritora, publicou diversos livros e arti-
gos sobre psiquiatria, psicanálise e ética médica. 

Pimentel é imortal da Academia Sergipana de Educação e da Academia Sergipana de Medicina, tendo sido presidente desta última em duas
gestões consecutivas (2006-2010). Mulher que inspira gerações pela sua dedicação, competência e sensibilidade.

DRA. DÉBORAH PIMENTEL

Uma mulher que inspira gerações
pela sua dedicação e competência

DRA. KARINA FERREIRA

A Dra. Karina Oliveira Ferreira é uma das maiores especialistas em Oncologia do Brasil, com destaque para o tratamento do
câncer de mama e dos tumores ginecológicos. Formada pela Universidade Federal de Sergipe (UFS), ela fez residência no
Instituto Nacional do Câncer (INCA) e pós-graduação em Oncogenética pelo Einstein. É membra do Grupo Brasileiro para
Estudos em Câncer de Mama (GBECAM) e sócia-fundadora da Vitta Centro de Oncologia, que completa 18 anos em 2023. Dra.
Karina também atuou como oncologista no Hospital Universitário da UFS por 17 anos, contribuindo para a formação de médicos
e a ampliação do acesso ao tratamento oncológico pelo SUS. Recentemente, participou da organização do I Simpósio Sergipano de
Câncer de Mama, que reuniu renomados profissionais da área. 

Dra Karina Ferreira é uma profissional que se destaca pela sua competência, humanidade e compromisso com a saúde e o bem-estar
dos seus pacientes. Parabéns, Dra. Karina, pelo seu trabalho e pela sua história!

H
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Drª. Sônia Lima Marcena é uma médica renomada e fundadora do Laboratório de Patologia SOLIM, que com-
pleta 30 anos de existência. Ela se formou em Medicina em 1970 e iniciou sua carreira no Hospital Cirurgia e na

Universidade Federal de Sergipe. Em 1980, se tornou sócia de uma clínica por 10 anos, até abrir seu próprio labora-
tório em 1991. Drª. Sônia é uma mulher corajosa, determinada, inteligente e empreendedora, exemplo para muitas

gerações de profissionais da saúde.

DRA. SÔNIA LIMA MARCENA

Mulher corajosa, determinada, 
inteligente e empreendedora

Referência em câncer de mama e ginecológico
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DR. MAX ROLLEMBERG GÓIS

Amor pelo que faz
Fundador do primeiro hospital de olhos de Sergipe, o oftalmologista Max Rollemberg Góis é um dos nomes mais conheci-

dos e respeitados no estado pelo seu compromisso e amor pelo que faz. Dr. Max estudou no Educandário Menino Jesus,
depois passou pelo Jackson de Figueiredo e terminou seus estudos no glorioso Atheneu Sergipense. Ele entrou na faculdade

de medicina de Sergipe em 1967 e formou-se em 1972. Max especializou-se no Rio de Janeiro, na Sociedade Brasileira de Medicina
e Cirurgia. Fez concurso, e se tornou professor de oftalmologia em 1974. Há mais de 40 anos, a empresa comandada por ele, o

Hospital de Olhos Rollemberg Góis conta com uma equipe de oftalmologistas especializados e tornou-se uma das maiores redes de
Clínicas Oftalmológicas do Estado de Sergipe, inovando os conceitos de qualidade e bom atendimento aos seus clientes. A constante valori-

zação do conhecimento científico, a formação de novos profissionais e os investimentos em tecnologia, aliados ao competente e dedicado tra-
balho de toda sua equipe de colaboradores, consolidam o padrão de qualidade HORG. Ele também é professor titular da Universidade Federal
de Sergipe onde ensina e ensinou grande parte dos oftalmologistas que hoje atuam no estado.

DJilvan Pinto é um renomado médico gastroenterologista e atual presidente do Conselho Regional de Medicina de Sergipe
(Cremese). Com vasta experiência na área, o Dr. Jilvan se destaca por seu compromisso com a saúde da população sergipa-

na. Sua carreira é marcada por dedicação à medicina e à defesa dos direitos dos profissionais da área. Sua liderança no Cremese
tem sido fundamental para promover a ética médica e garantir a qualidade dos serviços prestados à comunidade. O Dr. Jilvan
Pinto é reconhecido como um profissional exemplar e um defensor incansável da saúde em Sergipe. 

DR. JILVAN PINTO

Defensor incansável do exercício 
profissional médico em Sergipe

Hesmoney Santa Rosa, nascido em Campo Maior, Piauí, em 1º de fevereiro de 1963, se destaca como médico. Formado em Medicina
pela UFS em 1985, especializou-se em Administração Hospitalar pelo Centro Universitário São Camilo em 1992, e em Neurocirurgia pela
Associação Médica Brasileira em 2000. Possui ainda Mestrado em Saúde e Ambiente pela Universidade Tiradentes, concluído em 2009.

Hesmoney é conselheiro titular do Conselho Regional de Medicina de Sergipe e presidente da Sociedade Médica de Sergipe (Somese). É mem-
bro titular da Sociedade Brasileira de Lesão Medular, da Sociedade Brasileira de Neurocirurgia e da Sociedade Brasileira de Anatomia.

Com experiência em Anatomia, Neurociências e Cirurgia, dedica-se ao estudo e tratamento de doenças do sistema nervoso central e periférico.
Hesmoney Santa Rosa é um profissional admirável, cujo conhecimento e habilidades destacam-se na área médica.

DR. HESMONEY SANTA ROSA
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Um médico que se destaca em anatomia,
neurociências e o associativismo
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DR. PAULO AMADO

Destaque na medicina e 
na cultura sergipana

O médico Paulo Amado Oliveira, natural de Estância, é um dos nomes mais destacados da medicina sergipana. Formado
pela Universidade Federal de Sergipe em 1974, ele se especializou em medicina do trabalho e atuou no Conselho Regional de
Medicina de Sergipe, chegando a ser corregedor e vice-presidente da entidade. Além da medicina, ele também se dedica à lite-
ratura e à cultura. É membro da Academia Sergipana de Medicina, da Academia Estanciana de Letras, da Academia Sergipana de
Letras e do Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe. Foi presidente da Academia Sergipana de Medicina por dois mandatos con-
secutivos, entre 2014 e 2018, realizando uma gestão profícua e inovadora. Dr. Paulo Amado é um médico querido por todos, muito
atencioso e de bom coração, sempre disposto a ajudar nos eventos das sociedades médicas ao lado do Dr. Lúcio Prado Dias. Uma
figura marcante do meio médico e humano, que merece o reconhecimento e a admiração de todos.

Ildete Soares Caldas é uma médica sergipana que se destaca não só pela sua trajetória profissional, mas também pelo seu espírito
empreendedor e pela sua paixão pela música, cultura e arte. Formada em Medicina em 1968 pela então Faculdade de Medicina do

Estado de Sergipe, ela fez parte da terceira turma da instituição. Especializou-se em Ginecologia e Prevenção do Câncer Ginecológico no
Hospital das Clínicas, em São Paulo, e em Patologia Cervical no Serviço do professor Rene Cartier, em Paris, na França.

Em sua carreira, exerceu importantes funções na área da saúde pública, como chefe do Serviço de Sífilis e Doenças Venéreas da Secretaria de
Estado da Saúde de Sergipe e do Serviço de Prevenção de Câncer da Clínica de Visitação Dr. Damo Melo, além de chefe do Setor Médico do Inamps. 

Em 1998 fundou a Clínica Cemise em Aracaju, uma referência em medicina diagnóstica no estado. 
Além da medicina, Ildete Caldas tem o dom da palavra e se expressa com emoção e eloquência quando fala em público. 
Natural do município de Japoatã, filha de Antônio de Aguiar Caldas e Rosa Soares Caldas. Tem dois filhos - o médico George Hamilton Caldas Silveira

e a biologista Érika Caldas.
Assim é Ildete Caldas, médica empreendedora, exemplo de profissionalismo, dedicação e humanismo para a medicina sergipana.

DRA. ILDETE CALDAS 

Empreendedora e apaixonada 
por música, cultura e arte
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DR. HAMILTON MACIEL

Médico e professor que dedicou 
sua vida à saúde mental

Dr Hamilton Maciel nasceu em Pão de Açúcar, Alagoas, em 22 de outubro de 1940. Filho de Milton Gonzaga da Silva e Albertina Maciel da
Silva, formou-se em Odontologia e Medicina pela Universidade Federal de Alagoas (UFAL). Especializou-se em Psiquiatria e mudou-se para Sergipe
em 1981, onde iniciou sua carreira como professor da Universidade Federal de Sergipe (UFS).

Há 44 anos fundou a Clínica de Repouso São Marcelo, uma referência no tratamento de transtornos mentais em Sergipe. Foi membro fundador da
Academia Sergipana de Medicina, ocupando a cadeira de nº 09, vice-presidente da Federação Brasileira de Academias de Medicina (FBAM) para o biênio
2016-2018.

Casado com a médica Maria da Glória Maciel, teve quatro filhos e sua trajetória é marcada pelo compromisso, ética e humanidade, contribuindo para a
saúde mental e o bem-estar de muitas pessoas.
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Moura Dubeux, empresa pio-

neira e líder no mercado imo-
biliário nordestino, está cele-
brando seus 40 anos de traje-
tória marcada por excelência e

inovação. Presente em sete estados da região,
incluindo Alagoas, Bahia, Rio Grande do Norte,
Ceará, Paraíba, Sergipe e Pernambuco, a com-
panhia preparou surpresas para o mercado e
seus clientes, reafirmando seu compromisso
em ser referência no segmento de luxo e alto
padrão.

Como parte das comemorações, a incorpo-
radora promoveu um evento especial, o
Encontro Moura Dubeux, em todas as capi-
tais onde atua. Renomados profissionais, como
Ricardo Amorim e Gloria Kalil, foram convi-
dados para palestrar e compartilhar suas expe-
riências. Em Aracaju, a festividade será reali-
zada no dia 29 de novembro, no Museu da
Gente Sergipana, com a presença do acla-
mado arquiteto Marcelo Rosenbaum. O even-
to promete reunir empresários, profissionais

do setor imobiliário, imprensa e convidados
especiais.

"Há 40 anos, tínhamos um sonho em comum:
construir um lugar para viver bem. A partir
desse sonho, nasceu a Moura Dubeux, que se
tornou líder no Nordeste e uma das maiores

do Brasil. Com altos e baixos, superamos desa-
fios e nos fortalecemos. Hoje, olhando para
trás, percebemos que nossa realidade supe-
rou nossos sonhos. Mas, ao olharmos para o
futuro, sabemos que ainda há muito mais a
sonhar e realizar", afirma a instituição. 

A Moura Dubeux se destaca não apenas por
sua história de sucesso, mas também por seu
modelo de negócio centrado no cliente, ouvin-
do e compreendendo as necessidades indivi-
duais de cada cliente. Com milhares de acio-
nistas espalhados pelo país, a empresa desen-
volveu regiões, construiu histórias e transfor-
mou vidas. Agora, olhando para frente, a
empresa vislumbra um futuro promissor, rea-
firmando seu compromisso em fazer sonhos
se tornarem realidade.

MOURA DUBEUX

40 anos de liderança no mercado imobiliário no Nordeste

12
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O Conselho Regional de Medicina de Sergipe (CREMESE) foi fundado em
1958, graças à liderança de Ávila Nabuco e Antônio Garcia, que enfrentaram
a resistência política e a desconfiança dos médicos. A entidade surgiu seis
anos depois do Conselho Federal de Medicina e teve papel importante na cria-
ção da Faculdade de Medicina de Sergipe em 1961. O atual presidente do
CREMESE é o Dr. Jilvan Pinto Monteiro. 

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DE SERGIPE 

A Academia Sergipana de Medicina (ASM) é uma entidade que reúne 40 médicos
ilustres, fundada em 1994 por Gileno Lima e outros. A ASM integra a Federação
Brasileira de Academias de Medicina, participa de eventos nacionais e internacionais,
e preserva a memória médica de Sergipe. A ASM é uma instituição que honra o esta-
do. A Academia de Medicina é uma valorosa entidade que recebe a atenção e o res-
peito da sociedade sergipana. 

ACADEMIA DE MEDICINA:
UMA INSTITUIÇÃO QUE HONRA SERGIPE

A Sociedade Brasileira de Médicos Escritores (SOBRAMES) é uma entidade que exis-
te em 22 estados da federação, com o objetivo de promover a literatura e as artes
entre os médicos. A SOBRAMES Sergipe foi fundada em 2000 pelo médico Marcos
Aurélio Prado Dias e colaboradores, e conta atualmente com cerca de 75 associados.
Realiza saraus temáticos, onde os médicos escritores apresentam suas obras de con-
tos, prosa e poesia, além de música. A entidade já lançou seis antologias literárias e
lança a sétima este ano. Em 2018, a SOBRAMES Sergipe realizou um sarau em Lisboa,
com grande sucesso. É uma entidade que valoriza a união entre medicina e arte, bus-
cando um maior humanismo na prática médica. Dr. Lúcio Antônio Prado Dias é o
presidente da SOBRAMES. 

SOBRAMES: A ENTIDADE QUE REÚNE 
MÉDICOS ESCRITORES EM SERGIPE 

A SOMESE é a mais antiga entidade dos médicos de Sergipe, fundada
em 1937. A entidade participou da evolução da medicina no estado, defen-
deu os interesses e a ética da classe médica, e promoveu eventos científi-
cos e culturais. A SOMESE é presidida pelo médico Hesmoney Santa Rosa.
A entidade tem sede em um prédio histórico que abriga o Museu da
Medicina de Sergipe. A SOMESE é uma entidade que honra a história e a
memória da medicina sergipana. 

SOMESE - 86 ANOS 

Nesses 40 anos, o Sindimed se consolidou como uma entidade representativa da classe médica em Sergipe, buscando valorização e
melhores condições de trabalho. Durante a pandemia, defendeu os direitos dos médicos e lutou por EPIs adequados e vacinação prioritária.
É um exemplo de organização e luta em prol da categoria médica, promovendo união e defesa dos interesses dos médicos. Parabéns pelos
40 anos de conquistas e lutas! O atual presidente é o médico José Helton Silva Monteiro.  

SINDIMED

40 anos de conquistas e lutas



E S P E C I A L  

Diretor-presidente:
Editora-chefe:

Diretora comercial:
Gerente administrativo financeiro:

Gerente de circulação:
Coordenação Geral:

Direção, Produção:
Comercialização:
Veiculação: 

Apoio jornalístico e revisão:

sac@correiodesergipe.com.br
Tel: 79 3301 9911

www.ajn1.com.br

E
D
IT

O
R
IA

L

E S P E C I A L  
Dia do Médico

05

15

DOUGLAS HIVENS

Visão do Aluno do Internato 
quanto à  Faculdade de Medicina

A faculdade de medicina é uma trilha ao cume longa e árdua. Neste caminho encontram-se rochas duras, trechos acidentados, além de belas
paisagens. Porém, toda trilha pode ser mais segura, inclusiva e proveitosa; desde que tenha pessoas que dividem os fardos, companheiros que moti-
vam e guias que mostram o melhor caminho. Que sejamos guias e companheiros motivadores e inclusivos seguindo o aforismo atribuído à Hipócrates:
“Curar algumas vezes, aliviar muitas vezes e consolar sempre”.

Na primeira semana do curso de Medicina, estamos eufóricos com a ideia de vestir um jaleco e aprendermos a ser médicos, mas logo nos deparamos
com desafios: a graduação exige um estudo distinto, pois se sair bem nas provas teóricas já não é suficiente. Diante disso, é imprescindível buscar uma for-
mação holística, que se valha de algumas estratégias: a atuação em projetos de extensão, de pesquisa e em programas de monitoria, que auxiliem o discen-
te no desenvolvimento de habilidades extracurriculares, transcendendo o espectro teórico. Afinal, o médico que só sabe de medicina, nem de medicina sabe.

INGRID SANTOS OLIVEIRA

“O médico que só sabe de medicina, 
nem de medicina sabe”

LETICIA LEITE 

Quando estamos na escola, a vida é fácil. Os professores nos entregam os assuntos de mão beijada, as provas são tranquilas, as exigências são menores e, sempre quan-
do enfrentamos um obstáculo no caminho, há alguém para resolver nossos problemas. Ao chegar à faculdade, tudo isso acaba. Nós somos deixados para resolver nossos pro-

blemas por conta própria e tocar a nossas vidas sozinhos. Porém, enxergo isso como um desafio bastante enriquecedor, pois todos que conseguirem passar pelo curso de medi-
cina sairão como pessoas mais fortes, determinadas e preparadas para a vida. 

No primeiro período, pude ter um gosto do grande desafio que me espera. Os estudos foram intensos, os trabalhos foram cansativos e no meio de tudo isso houve uma peça
de teatro, algo que acrescentou uma dificuldade ainda maior à trajetória, mas também trouxe muitas experiências incríveis que a fizeram valer muito a pena. Foi também no pri-
meiro período da faculdade que eu pude ver a real importância da união entre as pessoas. Nós, alunos e amigos, sempre nos ajudamos, seja oferecendo uma simples carona à
universidade, seja explicando um assunto bastante difícil quantas vezes for necessário. Sem esta indispensável união, não seria possível fazer metade do que fazemos. 

GABRIEL LYRA

É um desafio que vale a pena 
ser vivido, de forma intensa

A conquista do sonho
Longos anos se passaram até a conquista do sonho, agora, na faculdade, o tempo passa mais rápido que nunca, as responsabilidades tornam-se mais

presentes, a abdicação se torna mais constante e a gratidão por estar exatamente aqui cada vez mais plena. Em primeiros momentos, acreditei que a facul-
dade exigia 100% da minha dedicação, porém percebi que ela exige 100% da minha coragem para crescer. Como uma das primeiras matérias, me depa-

rei com Ética Médica, contraditória ao ponto de conhecer casos médicos que nunca deveriam existir, desafiadora frente aos dilemas discutidos, e, pessoal-
mente, impactante com o gosto de me tornar mais humana. Durante a matéria, tive a oportunidade de viver uma ação solidária que me fez, na prática, que-

brar barreiras pessoais, e me trouxe uma experiência reflexiva que levarei do meu primeiro período à minha vida profissional. Nessa ação, conheci um menini-
nho autista que mostrou a todos presentes que crenças alheias nunca devem ser impostas à uma pessoa, porque ela vai te surpreender, e, de fato, surpreendeu.

Ainda dentro do ambiente universitário, cheio de oportunidades, entendi que uma das melhores partes é se permitir aprender: aprendi a importância da comunica-
ção empática, humana e assertiva com uma extensão em Cuidados Paliativos; aprendi a ensinar o que me foi ensinado, trabalhando com um projeto de monitoria
em Bioquímica, aprendi a ter disposição para me desafiar com novas oportunidades e parcerias, fundando com meus colegas uma nova liga acadêmica em Cuidados
Paliativos; aprendi que importantes relações podem ser criadas dentro e fora do ambiente educacional, a partir de uma incrível professora que conheci. 

Acadêmica de 
Medicina/UFS

Acadêmica de 
Medicina/UFS

Acadêmico de 
Medicina/UFS

Acadêmico de 
Medicina/UFS
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